
PROJETO DE LEI Nº. 113


de 29 de outubro de  2008


"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "CARLOS CRESTE", a  Rua “03”  localizada no “Vale do Sol II”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA



CARLOS CRESTE nasceu no dia 18 de novembro de 1918,                        na Fazenda São João, na Serra de Botucatu, segundo filho, sendo seus irmãos: João, Arlindo, Hermelinda, Adelaide, Ana, Tereza e Rosa.



Filho de Luis Creste, italiano de origem de Toscana e Sra. Maria Jorgeta Creste, brasileira.



Aos 8 anos de idade veio morar na Chácara Santo Antonio no Alto da Serra, onde iniciaram o plantio de café, banana e hortaliças, sendo que esta produção era toda vendida na cidade de Botucatu.



Aos 23 anos de idade, casou-se com a Sra. Natalina Polônia Creste (filha de imigrantes italianos de origem de Veneza) mudando-se após o matrimônio para uma outra fazenda que o pai veio a adquirir, sendo denominado Fazenda Jequitibá, propriedade esta que faz divisa com a Fazenda Lageado. Na fazenda produzia café, leite; o café na época era vendido para o consumo de Botucatu como compradores os Srs. Emilio Pedutti e Francisco Henrique dos Santos; o leite era comercializado na cidade através do Sr. Peru (apelido). Aos 32 anos de idade com o sucesso do bom trabalho durante todos estes anos, junto à família, adquiriram a Fazenda Piapara (200 alqueires), no município de Botucatu, onde se explorava pecuária de produção leiteira e engorda.



Aos 33 anos de idade, o Sr. Carlos Creste, sozinho, veio a adquirir a Fazenda Bocaina (conhecida como Morro do Peru), do Sr. Gigino Ferrari, onde praticava a pecuária e a agricultura. Produziu também aos 35 anos de idade mudas de cana para fornecedores que entregavam a safra para a Usina Indiana (onde produzia o açúcar e a aguardente para Botucatu e região).


Aos 39 anos de idade, mudou-se para a cidade de Botucatu, na Rua Capitão José Paes de Almeida, bairro alto, com a finalidade de dar estudos aos filhos: Antonio Messias Creste, João Carlos Creste, Tereza Creste, Pedro Creste e Celso Creste.



Em Botucatu os filhos se formaram, se casaram, tiveram filhos                       e residem até os dias de hoje neste município.


Faleceu em Botucatu no dia 28 de novembro de 2004, aos 86 de idade              e foi sepultado no cemitério Portal das Cruzes. 



O Sr. Carlos Creste foi um homem íntegro, honesto, temente a Deus                      e  deixou bons exemplos como pai, avó, bisavó e marido.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme  relatado, preenche o disposto no  artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.



Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.
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